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Resumo 

Nesse art igo problemat izo a escri ta etnográf ica como processo de organização 
da experiência de campo do antropó logo, sobre os inúmeros deslocamentos 
epistemológicos que a  produção progress iva de reg ist ros desse campo tende a 
provocar na construção, tanto do tema quanto do objeto do pensamento 
antropológico.  O faço, a part i r  de minha própr ia exper iênc ia de pesquisa 
focal izando mulheres e v io lênc ias.  Enf im, ref l i to  sobre as acomodações 
objet ivas e  subjet ivas as qua is está su je i to  o pensamento do ant ropólogo no 
seu tra jeto de conhecimento do out ro,  do estranho, do qual  resulta  o processo 
de produção textual como parte de um esforço de consol idação das dist intas 
modal idades s imból icas de cont ro le do tempo no inte r io r de uma narrat iva- a 
da experiência do ant ropólogo em campo. 

 

 

 

 

                                                 
1 Este artigo é uma releitura do primeiro capítulo de minha tese de doutorado intitulada “No limiar da memória – 
estudo antropológico sobre mulheres e violências na metrópole contemporânea”, defendida sob a orientação de Ana 
Luiza Carvalho da Rocha, no Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social/UFSC, em 2009. 
2 Agradeço imensamente a Gilberto Velho (Museu Nacional/UFRJ), Alicia Castells (UFSC), Cornelia Eckert 
(UFRGS), Sônia Maluf (UFSC), membros de minha banca de defesa de doutorado, e, especialmente, minha 
orientadora, Ana Luiza Carvalho da Rocha, pelas valiosas sugestões que vim a utilizar na confecção desse artigo. 
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Eu  v ivo  com medo [ . . . ]  mu i to  medo [ . . . ]  cada vez  que 
eu  sa io  na  rua  f i co  o lhando pros  lados  pra  ver  se  

n inguém tá  me  segu indo [ . . . ]  eu  cubro  com as minhas 
mãos  a  cabec inha do  Jún io r  po rque eu  tenho medo  que  

e le  faça  a lguma co i sa  con t ra  o  men ino ,  dê  um t i r o  na  
cabeça  de le  p ra  se  v ingar  de  m im.   

 
(E l i sa ,  Fave la  Matadouro ,  20  de  ju lho  de  2000) .  

 

1.1 -  Prel iminares 

Embora  eu  já  tenha escutado mu i tas  h i s tó r i as  desde que chegue i  aqu i  no  
Matadouro ,  ho je  quase não me cont i ve  d ian te  das  lág r imas de  El isa  ao  
me nar rar  essas pa lav ras  fa lando de  seu ex-mar ido ,  p rocurado pe la  
po l íc ia  por  roubo e  t rá f i co  de  drogas [ . . . ] .  E não cons igo  me conter  agora  
na  hora  de  t ransc rever  suas pa lavras  [ . . . ] .  P rec i so  chorar  senão vou  
exp lod i r  [ . . . ] .  Embora  eu  tenha  consc iênc ia  das m inhas l im i tações [ . . . ]de  
meu pape l  como  uma ant ropó loga  que es tuda  v io lênc ias  na  c idade  
con temporânea (be las  pa lavras)  [ . . . ] .  Nesse momen to ,  s in to -me um nada 
d ian te  dessa rea l idade [ . . . ] .  (Fave la  Ma tadouro ,  20  de  j u lho  de  2000 ) . 3 

 

Ele jo esta passagem ret i rada de meu d iár io de campo escri to nos 

idos de 2000, durante o mest rado, como ponto de part ida para esse art igo,  por  

considerá- la emblemát ica para a ref lexão que tenho a intenção de desenvolver  

em torno da temát ica dos jogos de memória  (ECKERT; ROCHA, 2005) que se 

manifestam no processo de produção da escr i ta etnográf ica,  integrando uma 

ref lexão sobre o tema das vio lênc ias no contexto das metrópo les do Bras i l .   

Escolho essa discussão porque ela t raz em seu cerne o prob lema 

etnográf ico da “ ident idade narrat iva  do antropólogo”,  especia lmente,  a questão 

de sua “ident idade pessoal ” no que se refere  a se conquistar,  em antropolog ia,  

“uma ét ica da ação” (ECKERT; ROCHA, 2005,  p.122).  

De mais a mais,  o tema é caro a uma antropologia das vio lências na 

contemporane idade, como pondera Soares (2000, p.  23),  ao dizer que o 

pesquisador que estuda os “fenômenos associados à  v io lênc ia”,  se t iver  t ido  

uma formação ancorada no pensamento crí t ico,  “v ive um drama de consciênc ia,  

de natureza s imultaneamente teór ica,  po lí t ica e ét ica”.  

É importante  ressaltar que uma ref lexão dessa natureza que 

“tangencia  uma ‘hermenêut ica  de s i ’ ”  de onde não é possível “afastar  a 

produção-const rução do conhecimento ant ropológico”,  só pode ser real izada,  

                                                 
3 Morei durante o mês de julho de 2000 na casa de uma família, localizada na favela Matadouro em Itajaí-SC, com o 
objetivo de fazer meu campo de mestrado. 
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por estar s i tuada numa matr iz d isc ip l inar antropológ ica contemporânea, onde a 

“exper iênc ia temporal ”  do pesquisador faz parte do cerne das questões que o 

preocupa (ECKERT; ROCHA, 2005,  p.121).  

Nesta d iscussão,  enfat izo que esta  temát ica deve ser  apreendida 

por uma antropo logia pautada pelos estudos de memória ( ib id. ) ,  que aqui se 

tornam prior i tá r ios,  à  medida que constate i ,  ao longo da retomada de meu 

campo de mest rado, que é a memór ia que veicula  boa parte  da ref lexão acerca 

das acomodações obje t ivas e subjet ivas às quais o pensamento do antropólogo 

precisa se submeter no seu percurso pe lo conhecimento do “out ro”.  

Em referência  à epistemolog ia bache lard iana4,  ref i ro -me aqui  aos 

obstáculos que precisam ser superados para que se conso l ide o processo 

ref lexivo-crí t ico do qual se or ig ina a produção textual de um t rabalho cient í f ico  

no campo das c iênc ias soc ia is.  Ou seja,  ref i ro-me a um processo cr i ter ioso de 

compreensão das d i ferentes modal idades simból icas de cont ro le do tempo que 

dá or igem a uma produção de narrat iva  etnográf ica ,  e onde se si tua a  

vivênc ia/experiência do antropólogo em campo. 

Rel idos pelo  viés dos estudos de memória ,  refer indo aqui  ao tema 

da vig i lância ep istemológica,  entoado por Bourdieu no of íc io do antropólogo, 

re lac ionada às questões do etnocentr ismo e do re lat iv ismo na histór ia da 

antropologia .  

Nesse sent ido,  ao levar em conta  que “a r iqueza do método 

etnográf ico res ide nessa tensão entre d iversas moda l idades s imból icas do 

contro le do tempo as quais conf iguram a mediação narrat iva:  a v ivênc ia e a 

escr i tu ra que se desdobram na distensão tempora l do si ”  ( ib id. ,  p .  133),  este 

debate pretende cont r ibuir  para a compreensão das d i ferentes dimensões pelas 

quais o pensamento antropológico perpassa a const rução da representação 

etnográf ica sobre o tema da vio lênc ia no mundo urbano contemporâneo. Ou 

seja,  um fenômeno que abarca a compreensão e a anál ise das s i tuações pelas 

quais passa o pesquisador em campo em suas re lações com seus 

inter locutores.  Transcrevo mais uma parte de meu diár io de campo de 

mest rado: 

                                                 
4 Ver Bachelard (1996). O espírito científico. 
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Ho je ,  Môn ica  parec ia  querer  me contar  t oda sua v ida  numa ta rde ,  mesmo  
sabendo e  concordando com igo que  será  necessár io  eu  vo l ta r  ou t r as  
vezes para  cont i nuarmos  nossas en t rev i s tas  [ . . . ] .  O  i r  e  v i r  de  sua 
t ra je tó r ia  mu i tas  vezes me de ixou um pouco  confusa e  a té  i r r i tada  [ . . . ] .  
F ico  preocupada quando t i ver  que co locar  tudo i sso  no  pape l  [ . . . ]  não  se i  
se  vou  consegu i r  [ . . . ]  e  a lém do ma is  [ . . . ]  se rá  d i f íc i l  nar ra r  toda a  
d rama t i c idade daque les  momentos  c ruc ia i s  da  en t rev i s ta  [ . . . ]  tenho que 
ten tar  pe lo  menos dar  o  peso  e  o  t om necessár io  que  aque las  par tes  da  
nar ra t i va  merecem [ . . . ] .  Quando  eu  es tava  morando no  ba i r ro ,  ma is  
p róx ima ,  ao  menos geogra f icamen te ,  daque las  pessoas ,  parec ia  que 
poder ia  ser  um pouco  menos d i f íc i l  a  ta re fa  do  esc rever  [ . . . ] .  ( I ta ja í ,  10  
de  ju lho  de  2001) 5.  

 

A “busca da coerência interna” de minha etnograf ia vem à tona 

nesse fragmento de meu diár io e reve la a problemát ica de cunho “ét ico-moral ”  

que está imersa no “esforço da ação ref lexiva” em que mergu lha meu “su je i to  

cognoscente” f rente ao desaf io de compreender como a descont inu idade de um 

tempo v iv ido em campo e aquele rememorado, no esforço de descrever as 

si tuações compart i lhadas com minhas inter locutoras durante minha estada 

entre e las,  na Favela Matadouro,  afetava minha representação do fenômeno da 

vio lência.  

Este esforço, obviamente,  envolvia minha experiência da escri ta da 

dissertação de mest rado e meu compromisso com a manutenção de um “s i -

mesmo” para a passagem da minha condição de etnógrafa de campo para a de 

etnógrafa-narradora ( ib id. ) .  

O sent imento que carregava na ocasião fo i  responsáve l pelo t í tu lo 

deste art igo.  Sent ia-me ét ica e moralmente “no f io da navalha” à medida que 

as próprias ações discurs ivas que eu, ant ropóloga, const ruía sobre minhas 

inter locutoras e suas v idas na Fave la Matadouro,  inúmeras vezes “enraízam-se 

no espaço dos mi tos e das crenças da soc iedade [ . . . ] ”  ( ib id ,  p.  116) à qual  

pertenço. 6 

Trato de um di lema de duas v ias.  Um primeiro d i lema que abr iga 
                                                 
5 Finda minha estada em campo; retornei ao Matadouro nos finais de semana subseqüentes, durante o período de 
julho de 2000 a julho de 2001, com a finalidade de estudar mais intensa e especificamente as trajetórias, os 
itinerários e a cotidianidade das mulheres em foco. 
6 Nesse sentido, pode ser frutífero fazer um exercício dialógico entre Bachelard (1996), Bourdieu (1983) e Rabinow 
(1999) e suas discussões que abarcam respectivamente a problemática dos obstáculos epistemológicos, a vigilância 
epistemológica e a problemática do poder atrelada ao discurso antropológico e retomados pelo prisma do tema dos 
jogos de memória e da figura do antropólogo como narrador, em Eckert e Rocha (2000). Exercício que teço de 
forma ainda embrionária nesse capítulo, mas que pretendo desenvolver num artigo posterior à tese. 
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uma perturbação, um desconforto e uma inquietação, advindos do embate 

existente  entre  a fa la  e o viv ido das v io lências por  mulheres de camadas 

populares,  pobres e semi-a l fabet izadas versus  a escr i ta da ant ropóloga em 

campo, uma mulher de classe média  inte lectual izada que não passou por 

nenhuma das exper iências de v io lênc ias narradas por suas inter locutoras,  mas 

vivendo temporar iamente entre e las.   

Um segundo di lema d iz respe ito ao embate existente no plano dos 

atos de ref lexão que toda escri ta etnográf ica entre a representação do “outro”  

e do seu viv ido humano dos atos vio lentos (seja como ví t ima, seja como 

agressor) por e le mesmo, e a representação do “outro” a part i r  da 

representação do si-mesmo do antropólogo (pelo viés dos conceitos e das 

teorias antropo lógicas) que revelam uma decalagem entre as categorias de 

entendimento empregadas por ambos. 

Assim, a  prát ica  da escr i ta de d iár ios,  de observações part ic ipantes,  

de anotações de campo, revis i tados pe los estudos de memória,  recoloca no 

centro das atenções um elemento perturbador:  a t radução/t ranscrição/tra ição 

das di ferenças ass imétr icas ent re o  “nat ivo” e o “etnógrafo” reunindo de forma 

indissoc iável a ident idade de si  da antropóloga, inte lectua l,  respaldada e 

‘autor izada’ pelo campo discurs ivo da Ant ropologia  à ident idade de si  de 

mulheres de camadas populares,  est igmat izadas, v io lentadas,  margina l izadas, 

muitas vezes patolog izadas e cr imina l izadas no âmbito da vida socia l .  

A seguir,  destaco mais um trecho ret i rado de meu diár io de campo 

do mest rado que considero emblemát ico em relação a essa prob lemát ica:  

 

[ . . . ]  Todas as  no i tes  an tes  de  dormi r,  aprove i t ando  o  reco lh imento  da  
famí l i a  com que es tou  morando,  espa lho  meus mapas e  cadernos de  
no tas  pe la  ún ica  mesa da  casa,  s i t uada na  coz inha .Nestes  pr ime i ros  d ias  
apareceram fa las  i nd i cando um teor  de  preocupação sobre  o  que i r e i  
escrever  sobre  e les ,  repet idamente .  Como a  do  f i lho  mais  ve lho  do  casa l ,  
que d i ver sas  vezes  vem à  coz inha  com o  pre tex to  de  beber  água e  
indaga-me:  Ei ,  o  que tu  t á  escrevendo  sobre  a  gente  a í  mesmo? Tu va i  
fa la r  que a  mulherada que tu  tá  en t rev i s tando é  v io len ta  [ . . . ] .  Não va i  
fa la r  que a  gente  é  v io len to ,  né?  ( I ta ja í ,  Fave la  Matadouro ,  5  de  j u lho  de  
2000) .   

 

Considero esse f ragmento de meu d iár io reve lador deste 

entre laçamento de representações de si  e de embates de ident idades 
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narrat ivas nas quais  o antropólogo se envolve durante o  campo, procurando 

ordenar,  arranjar e acomodar não apenas as decalagens de experiênc ias de 

vida dist intas na cidade, imediatamente após a sua imersão no mundo do 

outro.   

São si tuações que suscitam em mim uma ref lexão sobre o teor da 

autor idade etnográf ica  de que disponho na construção da representação do 

“nat ivo”.   

Da mesma forma,  advém daí  minha perturbação na ident i f icação do 

“poder” cont ido no pensamento antropológ ico,  const i tuído por conceitos e 

teorias,  norteadores da tradução da palavra  do “outro” para outra  comunidade 

inte lectual que não aquela de onde estas representações se or ig inam.  

Dessa forma, a  incursão à  minha pesquisa de mestrado fo i  

fundamental para a minha tese de doutoramento ao considerar que o tempo do 

mundo  (BACHELARD, 1994; ECKERT; ROCHA, 2005),  o tempo cronológico (ou 

tempo pensado ) ,  aquele que seguiu a escri tu ra da tese de doutorado, sol ic i tou,  

de múlt ip las formas.  

Ref i ro-me aqui  à importância  de uma ref lexão sobre os diversos 

tempos v iv idos por mim durante meu traba lho de campo para a compreensão 

que desenvolvo dos estudos de v io lência  no mundo contemporâneo, e que 

comporta,  a lém da compreensão do tempo do mundo que rege a minha 

experiência de campo no presídio feminino de Rio do Sul,  e junto às mulheres 

demarcadas por v ivências de v io lências as quais entreviste i  em meu campo de 

doutoramento,  o tempo do mundo  condensado em minha experiênc ia de 

mest rado na Fave la Matadouro agregado a e le.  

In ic io minha pesquisa de mest rado nos idos de 2000-2002 pelo 

Programa de Pós-Graduação em Antropolog ia Socia l  da Universidade Federal  

de Santa Catarina.  O objeto de pesqu isa:  as t ra jetór ias soc ia is  e os i t inerár ios 

urbanos de mulheres que compunham um mesmo grupo fami l ia r per tencente às 

classes t rabalhadoras urbanas e moradoras do Bairro -Favela  Matadouro,  

local izado no municíp io de I ta jaí -SC. 

Vale lembrar,  que essa pesquisa,  “Se correr  o b icho pega, se f icar  o 

b icho come -  Estudo antropológ ico de tra jetór ias socia is e  i t inerár ios urbanos, 
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sob o pr isma da cultura do medo entre  mulheres/mães moradoras da Favela 

Matadouro,  I ta jaí /SC”,  t ranscorreu sob uma perspect iva dos estudos de 

pobreza (WACQUANT,  2001),  gênero e vio lência,  s i tuando-os no contexto das 

modernas sociedades complexas, urbano-industr ia is ,  caracter izadas por uma 

dramát ica s ingular,  da homogeneidade-heterogeneidade cul tural  (VELHO, 

1981).  

Conforme escr i tos ret i rados de minha dissertação, e na l inha dos 

comentários de Velho (1981),  no bair ro Matadouro,  ta l  qual em muitos bai rros 

de camadas médias urbanas (no caso, Rio de Janeiro) pesqu isados pelo autor,  

a heterogeneidade de universos s imból icos é uma de suas marcas como grupo 

urbano, fenômeno que faz par com processos de homogeneização em que a 

mídia ( jo rnal e te lev isão) desponta como parte importante na construção de 

emblemas reveladores de est igmas socia is  com os quais os moradores do 

Matadouro l idam em seu cot id iano (RAMOS DE OLIVEIRA, 2002, p .  17).  

Assim, fo i  em meu mest rado, a part i r  do uso de técnicas e 

procedimentos já  c láss icos na ant ropologia,  como a descrição densa (GEERTZ,  

1978) daquela  rea l idade, a lcançada pr ior i tar iamente pela  observação 

part ic ipante (MALINOWSKI,  1986),  pela etnograf ia do cot id iano (DE CERTEAU, 

1995) e a inda pelo estudo das narrat ivas b iográf icas (ECKERT; ROCHA, 2005) 

do universo focal izado, que comecei a ref let i r  sobre o  campo de pesquisa 

voltado para estudos de vio lência e gênero da e na cidade.  

O contexto metropol i tano aparec ia,  desde o iníc io de minha 

pesquisa,  como um cenário pr iv i leg iado para a descr ição e a anál ise do ponto 

de vista dos “nat ivos” sobre as questões po lêmicas de v io lênc ia urbana. Neste 

caso, a d issertação focal izou a prob lemát ica  do gênero,  famí l ia e pobreza e as 

questões das exper iências cot id ianas de v io lências ent re segmentos populares 

e seus i t inerár ios urbanos na cidade de I ta jaí ,  adotando, pr io r i tar iamente,  a 

l inhagem de estudos de Zaluar (1994, 2003),  Fonseca (2000),  Diógenes (1998) 

e Calde ira (2000).   

A disser tação segu ia de perto os comentários de Velho (1981),  para 

quem o fundamental  no t rabalho do ant ropólogo é invest igar e  ver i f icar  como 

os “nat ivos” percebem questões como vio lências,  d i ferenças grupa is  
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(re l ig iosas, étn icas,  de gênero),  entre out ras,  para não cai r  na armadi lha de 

classi f icar determinada população segundo seu própr io cr i té r io,  desrespe itando 

o “o lhar do out ro”,  que, numa sociedade complexa, aparentemente pode ser 

semelhante ao seu, mas provave lmente apresenta muitas di ferenças (RAMOS 

DE OLIVEIRA, 2002, p .  25-26).  

Seguindo esta or ientação, pude resgatar  as experiências desse 

grupo de mulheres-mães da favela Matadouro face à d isseminação de uma 

cultura do medo no mundo urbano contemporâneo de uma cidade como I ta jaí .  

Um fenômeno que me possib i l i tou a compreensão do processo de construção 

subjet iva da cond ição de ví t ima viv ida por determinados grupos de mulheres 

pertencentes aos segmentos populares,  a part i r  do resgate de suas lembranças 

de experiências com várias dimensões da vio lência u rbana.  

Observava que, naquele contexto,  minhas inter locutoras temiam 

para s i  mesmas e para seus f i lhos o dest ino t rágico de uma t ra jetór ia soc ia l  

s ingular,  a de “pobre e bandido”.  Nut r iam,  sobre o seu futuro e o de suas 

famíl ias,  sent imentos de medo e inseguranças, incorporando,  através dos 

processos de vi t imização, um fenômeno de subjet ivação de atos “v io lentos” 

or iundos de uma cu ltura objet iva  de atos vio lentos a que as camadas mais 

pobres da população brasi le iras acham-se constrangidos. 

Aqui a teor ia s immeliana torna-se interessante,  à medida que na 

“t ragéd ia da cul tura” o autor t raz à tona a problemat ização da “objet i f icação” 

da vida,  que a part i r  das antí teses como cultura obje t iva e cultura subjet iva,  

“processos associat ivos e processos d issociat ivos” (NEDELMAN, 1989; 

MALDONADO, 1996),  “ forças const i tut ivas e  poderes d isso lventes” (SIMMEL, 

1986),  pode revelar aspectos importantes para a compreensão densa de um 

processo de v i t imização das camadas pobres bras i le i ras.   

Isso se atentarmos para o âmbito de um mundo da vida objet iva que 

se cont rapõe à  subjet iv idade dos “ indiv íduos”,  c ircunscri ta  nos impactos da 

metrópo le ,  p r imeiro,  sobre a “v ida menta l ”  desses “ ind ivíduos”,  como pode ser 

v isto no medo v iv ido pelas mulheres/mães focos de minha pesquisa de 

mest rado, e v is to ao longo da tese, em outra escala,  nas mulheres foco de 

minha pesquisa de doutorado, e segundo,  sobre o própr io antropólogo que 
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invest iga os ta is fenômenos de vi t imização como poderá ser possível observar 

nos t rechos expostos de meus d iár ios de campo. 

Nesse viés,  levando em conta  o cruzamento das tempora l idades 

di ferenc iadas norteadoras desse estudo, as ref lexões em torno de meu ant igo 

tema e objeto de pesquisa desenvolvidos no mestrado estão indubitavelmente 

re lac ionadas ao meu desejo,  no tempo do doutorado, de prob lemat ização dos 

efei tos dos constrang imentos advindos de um campo em que a antropóloga 

pesquisa como as t ra jetór ias soc ia is de vio lências são acomodadas por 

mulheres de camadas populares,  sobre a interpretação de seus i t inerários 

urbanos, marcados por v ivências de discr iminação, est igmat ização, 

cr iminal ização e marg inal ização nos terr i tór ios da cidade onde vivem. Período 

longo e tenho impressão de que você já d isse isso tudo. 

Portanto,  procuro problemat izar as acomodações das 

representações do “nat ivo” ao longo de minha própr ia t ra jetór ia acadêmica (de 

psico logia/ant ropolog ia7 e de mest rado/doutorado),  das adoções conceituais e 

                                                 
7 Na qualidade de estudante de Psicologia, mantive o meu primeiro contato com o bairro Matadouro quando 
desenvolvi, no período de junho de 1998 a agosto de 1999, um projeto de conclusão de curso voltado para a área 
de psicologia organizacional na Universidade do Vale do Itajaí. A pesquisa tinha como objetivo principal orientar os 
dirigentes da Associação de Moradores do bairro Matadouro na execução e implementação de projetos em 
benefício da comunidade. Sem me aprofundar nesta questão, seria profícuo ressaltar que, neste período, a 
pesquisa foi fundamentada pelos pressupostos da Psicologia Social, embasados por uma epistemologia crítica, 
orientada principalmente pelos pensamentos de Bachelard (1994), Lane (1984) e Heller (1998). Nas palavras de 
Lane (1994): “[...] A Psicologia Social tem por objetivo conhecer o indivíduo no conjunto de suas relações sociais, 
tanto naquilo que lhe é específico como naquilo em que ele é manifestação grupal e social. Porém, agora a 
Psicologia Social poderá responder à questão de como o homem é sujeito da história e transformador de sua 
própria vida e da sua sociedade [...] (p. 19). Em decorrência da concepção teórica e dos objetivos do trabalho, a 
metodologia utilizada foi a pesquisa participante e a pesquisa ação, “em que a população interessada (ou seus 
representantes) participa, junto com os investigadores, da definição do objeto de pesquisa, dos seus objetivos e do 
seu planejamento [...]. O trabalho de campo e conjunto e análise dos dados incluem a participação de todos os 
envolvidos onde é esperado feedback para validação dos resultados e onde são estabelecidas as propostas de 
ação daí decorrentes” (TITTONI e JACQUES, 1998). Subsidiada por estes pressupostos teóricos e por esta 
metodologia, os objetivos da pesquisa em Psicologia foram alcançados, fator que não impediu o estabelecimento de 
muitas lacunas e questionamentos acerca do Matadouro e de seus moradores. “Tolo e míope é o cientista que se 
defronta com uma classe inteira de fenômenos, prontos para serem coletados, e os despreza, mesmo que não veja, 
no momento, qual a sua possível utilização teórica!” (MALINOWSKI, 1986, p. 43). Hoje posso dizer que estas 
palavras de Malinowski, que só vim a conhecer como mestranda em Antropologia, foram respeitadas por mim, ainda 
como estudante de Psicologia, já que concomitantemente com o trabalho na Associação de Moradores do 
Matadouro eu redigia um esboço de um “diário de campo”, descrevendo a cotidianidade daquela população, em 
situações diversas, como festas, botecos, momentos de sociabilidade entre a vizinhança etc. Finalizada esta 
pesquisa, revisitando meu “diário de campo” escrito entre 1998-1999, pude constatar alguns fenômenos registrados 
que me chamaram a atenção, tais como: a diversidade sócio-cultural, as tensões advindas aparentemente do tráfico 
de drogas, as constantes migrações internas ou para bairros vizinhos de grande parte da população. Diante do 
observado, optei por dar continuidade a uma pesquisa no Matadouro sob os pressupostos da Antropologia Social, 
que, embora de forma superficial, foram-me apresentados ainda na graduação, contribuindo indubitavelmente para 
esta escolha. Classifico este período da minha trajetória como pesquisadora, como uma fase, como diria Demo 
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teóricas e de minha adesão aos estudos de antropologia sobre o tema do 

gênero e vio lênc ia na cidade moderno-contemporânea,  como parte integrante 

das formas de pensar que, progressivamente,  vou tecendo para a compreensão 

de ta is fenômenos.  

Cont inuando, penso que a t ranscr ição da cont inu idade do re la to 

ret i rado de meu diár io de campo torna-se proveitosa, nesse movimento 

necessár io de um retorno ao meu ant igo tema e objeto de pesquisa.  Vamos a  

ele:  

 

Já que no  pr ime i ro  d ia  em campo,  e  em todas as  ou t ras  conversas que 
t ivemos,  nos  ou t ros  d ias  subsequen tes ,  f i z  questão  de  esc la recer  o  que 
eu  es tava  fazendo a l i ,  f i que i  um pouco  i ncomodada  com o  
quest i onamen to  de  meu  in te r locu to r  ( [ . . . ] .  E i ,  o  que tu  t á  escrevendo 
sobre  a  gen te  a í  mesmo? Não va i  fa la r  que a  gente  é  v io len to ,  né? 
[ . . . ] ) . [ . . . ]  E le  cont inuou fa lando :  (Sabe o  que  é ,  é  que eu  ando bem 
cansado de  ouv i r  o  pessoa l  fa lando por  a í  que quem mora  no  Matador  é  
band ido  [ . . . ] .  Quase me confund i r am com um t r a f ican te  a í  só  porque  moro  
aqu i  [ . . . ] .  E  depo is  tu  como v indo lá  da  un i vers idade [ . . . ]  o  que  tu  va i  
fa la r  a í  da  gen te  [ . . . ]  se i  lá ,  pode  ser  per igoso  [ . . . ] ) .  D ian te  d isso ,  
conv ide i -o  para  sentar  ao  meu  lado na  mesa e  most rando- lhe  minhas 
car togra f i as  do  ba i r ro ,  f ragmen tos  do  meu d iá r io  e  as  imagens fe i tas  a  
par t i r  de  m inha pr ime i ra  semana em campo descrev i  longamente  qua is  
e ram os meus ob je t ivos  [ . . . ] .  Dadas as  d i fe renças ,  depo is  de  a lgumas 
horas  de  conversa ,  Rodr igo  pa rec ia  ma is  à  von tade d ian te  da  minha 
presença em sua casa e  mais  d ispos to  a  a judar -me  no  que fosse  prec iso  
para  o  bom andamento  do  meu t r aba lho .  Depo is  d isso ,  já  que fa l tavam 
apenas a lgumas horas  para  o  d ia  nascer,  apagamos a  luzes e  fomos 
dorm i r.  ( I t a ja í ,  Fave la  Matadouro ,  5  de  ju lho  de  2000) .   

 

Essa passagem do meu diár io de campo me remete à importância,  

para a produção de um conhecimento de sua matr iz  d iscip l inar,  de um 

pensamento ant ropológico que necess ita se deslocar incessantemente do 

tempo do mundo  ( tempo da antropó loga em sua formação no inter io r da 

academia) para o tempo sub jet ivo  ( tempo das inter locutoras e dos 

inter locutores e suas vivênc ias de v io lências na favela,  no cárcere),  e v ice-

                                                                                                                                               
(1990), marcada pela construção da necessidade de construir caminhos. Assim, antes que romper com os 
paradigmas da Psicologia Social, a opção pela Antropologia Social foi um meio (caminho) que encontrei para 
investigar outras facetas da complexa realidade que o Matadouro e seus moradores apresentavam. O meu ingresso 
no mestrado em Antropologia Social deu-se no primeiro semestre de 2000 e já nos primeiros seminários, ficou 
ratificado que poderia dar continuidade a minha pesquisa sob novas perspectivas, as antropológicas, que viriam a 
contribuir para uma compreensão mais ampla e densa do objeto em questão, possibilitando-me ainda produzir um 
discurso que “tenha tanto a capacidade de se somar na singularidade de uma ‘antropologia no plural’ quanto a de 
contribuir significativamente para o contexto no qual me acontece viver” (PEIRANO, 1991) (RAMOS DE OLIVEIRA, 
2002, p. 15).  
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versa. Do tempo subjet ivo ( tempo da antropóloga em campo de camadas 

médias urbanas let radas e inte lectual izadas) em di reção ao tempo subjet ivo  

( tempo de in ter locutoras e inter locutores de camadas populares,  ou advindas 

delas,  pobres,  e,  geralmente,  semi-a l fabet izados). 8  

Nesse ínter im, em função de que, no “ l imiar  da memória” acontece 

sempre uma “elaboração ét ica da v ida soc ia l ”  (ECKERT;  ROCHA, 2005),  é nos 

interst íc ios dos des locamentos ep istemológ icos ent re essas temporal idades 

diversas viv idas por  mim, ao longo de minha formação pesquisando gênero,  

v io lência e c idade, que circunscrevo mais  uma vez o t í tu lo do art igo,  uma 

antropóloga no “f io da navalha” no inter io r das pretensões deste art igo.   

Outro f ragmento ret i rado de meu diár io de campo pode cont r ibui r  

com a d iscussão: 

 

Ho je  es tou  mu i to  cansada [ . . . ] .  Es tou  quase há  um m ês aqu i  no  
Matadouro  e  con fesso  que es tá  sendo mui to  d i f í c i l  te r  que escu tar  d ia  
após d ia  a  h is tó r ia  de  v ida  so f r ida  dessas mu lheres  [ . . . ] .  É d i f í c i l  te r  que  
admi t i r  que  a  v ida  de  tan ta  gente  é  cons t i t u ída  em grande par te  por  
exper iênc ias  de  hor ro r :  assass ina tos ,  d rogas,  r oubos,  d i scr im inações,  
es tupros  [ . . . ] .  Nessa hora  f ica  d i f í c i l  re la t iv izar  [ . . . ] .  Como a  A lba  Za luar  
aguenta  t raba lhar  tan tos  anos com v io lênc ias  [ . . . ] .  Eu  não que ro  chegar  
ao  f i na l  da  minha v ida  achando que “o  ser  humano  é  uma pa ixão inú t i l ” ,  
como  d i sse  Sar t re  [ . . . ] .  É mui to  so f r imento  [ . . . ] .  Espero  que essa 
pesqu isa  gere  a lgum f r u to  em benef í c io  dessas pessoas [ . . . ]  ou  que suas  
exper iênc ias ,  que serão  re la tadas em m inha d isser tação ,  possam 
con t r ibu i r  de  a lguma  fo rma pa ra  nossa  compreensão desses  fenômenos 
d i t os  v io len tos  [ . . . ] .  ( I ta ja í ,  Fave la  Matadou ro ,  27  de  ju lho  de  2000) .  

 

Para que esse re lato não resva le num subje t iv ismo, ou em questões 

meramente mora is,  devo dizer que me exponho, nesse momento,  por acreditar, 

que esse fragmento de minha experiência em campo possa contr ibuir  para a 

discussão sobre os di lemas das escutas em campo, que antecipam as 

necessár ias “perturbações” (ROCHA; ECKERT, 2000) que a escr i ta  provoca no 

                                                 
8Por dialogarem com os temas desenvolvidos por Velho (1981) principalmente em “Individualismo e cultura” e a 
mediação entre Bachelard (1994) em sua “dialética da duração” e os estudos da memória em relação às questões 
da produção de etnografia no contexto das metrópoles, ver as discussões desenvolvidas por Eckert e Rocha (2000) 
principalmente no livro “O tempo e a cidade”, onde as autoras referenciam os conceitos “do tempo do mundo” e do 
“tempo subjetivo” numa reflexão em torno do antropólogo na figura do narrador, da interioridade do tempo e das 
formas de sociabilidade e dos itinerários. Para as autoras: “A memória não se realiza por si mesma, por um impulso 
íntimo, manifestação de um ‘eu profundo’; ela é o resultado de uma dada hierarquia de instantes, configurando-se 
numa dialética da duração, isto é, sobreposição rítmica de um tempo subjetivo e de um tempo no mundo, através da 
ondulação complexa de ordenações múltiplas que se confirmam umas às outras” (ECKERT; ROCHA, 2000, p. 154). 
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aprendiz de antropólogo na direção da sua construção do conhecimento 

antropológico.  Nesse caso, a escr i ta atua como mediadora da apreensão 

cuidadosa dos meandros de nosso próprio d iscurso, como constru tor de práxis 

socia l  (FOUCAULT, 2002; RABINOW, 1999).   

Sobre os meandros da f igura  do antropó logo na f igura do narrador 

da própria v ida socia l  que ele busca compreender,  vale a pena resgatar os 

estudos de (PEIRANO, 1992),  quando a  autora nos si tua na dupla al ter idade 

que marca a  experiência soc ia l  do ant ropólogo em suas pesquisas no seio da 

sociedade brasi le i ra,  ou seja,  a l te r idade s i tuada entre o un iversal ismo da 

ciênc ia e o hol ismo da cidadania.  Uma posição por vezes ambivalente da 

ident idade narrat iva dos antropólogos que se al imenta da fa l ta de uma 

representa t iv idade po lí t ica dos segmentos socia is  no país,  e onde os 

cient istas,  aqu i s inôn imo de uma grande parcela da el i te brasi le i ra,  tornam-se 

responsáve is por desempenhar este papel po lí t ico. 9 

Para a autora,  no Brasi l ,  o ser pesquisador- inte lectual t raz uma 

roupagem que incorpora o compromisso socia l  no seu campo de ação de 

pesquisa.  Para o caso da Antropolog ia,  o aprendiz de antropólogo 

“teor icamente” ter ia também que aprender com as suas responsabi l idades 

cívicas e pol í t icas ao desenvolver uma pesquisa de campo; uma si tuação 

del icada e complexa pr inc ipalmente,  aqu i no caso, quando se t rata  do tema de 

gênero e vio lênc ia unindo (ou, ta lvez,  separando) a aprendiz de antropóloga e 

suas inter locutoras no contexto metropo l i tano. 

Embora uma década tenha se passado10 desta af i rmação, ta is 

comentários cont inuam relevantes e atua is .  A re levância do tema pers iste  e 

                                                 
9Aqui direta ou indiretamente estamos nos referindo à problemática da identidade narrativa do antropólogo na figura 
de narrador (ECKERT; ROCHA, 2000), onde a idéia da “ilusão biográfica” (BOURDIEU, 1979) pode ser retomada e 
“aplicada” ao próprio antropólogo e a sua escrita em sua função-autor. Nesse sentido vale a pena retomar Geertz e 
seus estudos sobre “vidas e obras” e o “antropólogo como autor” em que ele problematiza o tema da autoria, tanto 
quanto CLIFFORD & MARCUS (1986) e sua já clássica discussão sobre a mesma problemática em “Writing culture”. 
A ese respeito, ver também Rosaldo (Desde La puerta de la tienda de campana: El investigador de campo y el 
inquisidor. In: CLIFFORD, James; MARCUS, George. E. (ed.). Retóricas de la antropologia. Madrid: Jucar 
Universidad, 1991. Serie Antropologia). Ver ainda: Paul Rabinow (Um ethnologue au Maroc: réflexions sur une 
enquête de terrain. Paris: Hachette, 1985). 
10 Em 2006, em a A teoria vivida, M. Peirano de certa forma dá continuidade às discussões iniciadas nos idos de 
1990, quando reflete além dos caminhos contemporâneos da antropologia, sobre “nossas” categorias de senso 
comum e as práticas do cotidiano. Para a autora: “[...] um traço marcante da nossa prática como cientistas sociais 
sempre foi o envolvimento comprometido com as populações estudadas. Não temos dívidas passadas a saldar; 
temos, sim, responsabilidades sempre presentes” (PEIRANO, 2006, p. 9).  
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basta rev is i tar as publ icações dos úl t imos anos apoiadas pela  Associação 

Bras i le ira  de Antropologia (ABA) e sua sér ie de l iv ros Antropo logia e Dire i tos 

Humanos ,  atualmente com cinco vo lumes, Antropolog ia e Ét ica11 e Antropolog ia 

Extra-Muros .   

Nesse sent ido,  va le  d izer que essas publ icações da ABA me 

convidam a refer i r  passagens de meus d iár ios de campo de mest rado e  

doutorado no sent ido de fazer uma ref lexão em torno dos efei tos da 

desconst rução do tempo no inter io r do processo de const rução de categorias 

interpretat ivas para os avanços dos meandros das aprend izagens do próprio 

ato de pensar antropologicamente o mundo socia l .  Isso porque essas obras 

t razem parte desse processo e suas impl icações ét ico-mora is e polí t icas do 

engajamento do antropólogo com agendas de polí t icas cultura is 

contemporâneas. 12 

Em re lação a essa questão, mais um recorte de meu d iár io de 

campo de mest rado pode ser reve lador:  

 

Ho je  passe i  a  ma ior  par te  do  d ia  bem fe l iz ,  f i que i  sabendo pe lo  meu pa i  
que ve io  aqu i  me av isar  que amanhã bem cedo tenho que i r  a  
F lo r ianópo l i s ,  tenho que i r  ass inar  os  papé is ,  po i s  fu i  ag rac iada pe la  
bo l sa  de  mes t rado,  quase  nem ac red i to ,  são  c inco  bo l sas  e  eu  consegu i  
uma de las ! ! !Mas é  esqu is i to ,  ao  mesmo tempo em que to  fe l i z  e  a l iv iada,  
já  que esses  723,  00  rea i s  vão ser  fundamen ta i s  par a  cont inu idade dessa 
pesqu isa ,  me s in to  angust iada,  bem angust iada [ . . . ] .  Po is  p ra  mim,  esse 
pagamen to  parece aumentar  a inda mais  minha responsab i l idade com 
re lação  a  essa  popu lação  [ . . . ] .  Quando  reso l v i  f azer  esse  mes t rado fo i  
jus tamente  para  ten tar  compreender  de  fo rma  ma is  densa a  co t id ian idade 
dessas pessoas [ . . . ]  e  em pr inc íp io  eu  acred i t o  que  esses dados possam 
serv i r  como ponto  de  par t ida  para  o  desenvo lv imen to  de  a lguma po l í t i ca  
púb l i ca  que faça  a lguma d i fe rença pra  v ida  dessas [ . . . ] .  Será  que isso  va i  
ocor re r,  e  será  que isso  bas ta  [ . . . ]  fazer  fa lá - los ,  p r inc ipa lmen te  essas 
mulheres ,  re lembrarem seus sent imen tos ,  suas dores  [ . . . ] .  Tem que haver  
uma cont rapar t i da  [ . . . ]  senão parece em vão [ . . . ] .  (Fave la  Ma tadouro ,  
I ta ja í ,  30  de  j u lho  de  2000 .  

 

Em relação ao que venho tratando neste art igo,  uma ref lexão de 

Luis E. Soares (1993) pode ser esc larecedora dos sign if icados da 

                                                 
11 Dentre outros, a esse respeito ver também, Ética e estética na antropologia, Ilka Boaventura Leite, (org.) – 
Florianópolis: Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social da UFSC, CNPq, 1998, p. 136.  
12 Para Novaes as publicações da ABA sobre direitos humanos trazem ao público “o debate sobre a específica 
contribuição da antropologia para um melhor entendimento dos diferentes tipos de desigualdades sociais que se 
aguçam nas últimas décadas, e atendem uma demanda urgente de produzir interação entre pensamento crítico e 
compromisso social, entre universidade e sociedade” (NOVAES, 2001, p. 15). 
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aprendizagem da antropologia no contexto  dos estudos sobre vio lência no 

Bras i l  dos anos 1990. Segundo pontua o autor,  fazer antropolog ia no mundo 

urbano contemporâneo das c idades bras i le i ras impl ica,  por  par te do etnógrafo,  

responsabi l idade pela convocação permanente ao diá logo dos diversos atores 

do nosso cot id iano, um papel que é s inônimo de compromisso ep is temológ ico e 

ét ico-polí t ico para com o “objeto” em questão e a sociedade em geral. 13 

Nesse v iés,  essa questão pode nos trazer para uma esfera pol í t ica14 

da vida soc ia l ,  que nos obriga senão a rever,  pelo menos a prestar mais  

atenção na usua l “vantagem epistemológ ica que temos sobre o nat ivo”,  como 

bem lembrou meu inter locutor no já c i tado recorte de meu d iár io de campo (E 

depois tu como vindo lá da univers idade [ . . . ]  o que tu vai fa lar aí  da gente [ . . . ]  

sei  lá,  pode ser perigoso) ,  ou a inda como d ir ia Vive iros de Cast ro (2001, p.  25)  

remetendo-se aos comentár ios de Geertz  “somos todos nat ivos”,  mas, de 

dire i to,  “uns sempre mais nat ivos que out ros” .   

Enf im, penso que a exposição desses pr imeiros recortes de meu 

diár io de campo, especia lmente a que traz o diá logo entre o inter locutor e a  

pesquisadora,  legi t ima sua prof icuidade nessa discussão por  revelar um 

“aspecto  paradoxa l de nosso pensamento” (pensamento de pesquisadores),  a  

saber:  a escolha do “o lho do outro para ver a forma fe l izmente abstrata do 

fenômeno objet ivo” (BACHELARD, 1996,  p.  255). 15 A idéia de que somos todos 

                                                 
13 Ver G. Velho e suas reflexões em torno do tema do antropólogo como mediador cultural. Acerca de nosso tema 
ver especialmente: Velho, G. Mudança, crise e violência. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2002. Nas palavras 
do autor: “[...] Este não é um livro acadêmico de antropologia. Trata-se de um conjunto de textos escritos por um 
cidadão brasileiro, que é também cientista social, voltado para temas e questões que aparecem na imprensa diária. 
Assim, a vida política, ações governamentais, questões e debates sobre diversos aspectos da sociedade brasileira 
são focalizados. [...] o assustador crescimento da violência, associado a uma ampla crise nas relações sociais, são 
alguns assuntos que, também, me têm mobilizado” (VELHO, 2002, p. 10). 
14 Sobre essa discussão corrente na antropologia ver especialmente: Abéles, M. La mise em representation du 
politique, In Anthropologie du politique, Marc Abéles e Henri-Pierre Jeudy (orgs). Paris: Armand Colin, 1997, p. 247-
271; Abéles, Marc e Henri-Pierre Jeudy. Introduction, In Anthropologie du politique, Marc Abélès e Henri-Pierre 
Jeudy (orgs). Paris: Armand Colin, 1997, p. 5-24; Brown, Michael. 1996. Fórum: on resisting resistance, In: American 
Anthropologist 98 (4): 729-735; Geertz, C. Na inconstant profession: The anthropological life in interesting times, In 
Annual Review of Anthropology 31, 2002, p. 1-19; Gupta, Akhil e James Ferguson. 1997. Culture, power, Place: 
Ethnography at the end of an era, In Culture, power, place: explorations in critical anthropology, org. dos autores, 
Durham: Duke University Press, p. 1-29; Latour, Bruno. Jamais fomos modernos: Ensaio de antropologia simétrica. 
Rio de Janeiro: Editora 34, 1994, p. 7-52; Marcus, George E. Micahel M. J. Fischer. “Anthropology as Cultural 
Critique: an experimental moment, In The Human Sciences. Chicago, The Universityof Chicago Press, 1986, p. 17-
44; Wolf, Eric R. Encarando o poder: velhos insights, novas Questões, In Antropologia e Poder: Contribuições de 
Eric R. Wolf, Bela Feldman-Bianco & Gustavo L. Ribeiro (orgs.), Brasília: editora da UnB, 2003, p. 325-343. 
15 Para Bachelard (1996, p. 255) “Diz-me o que vês e eu te direi o que é. Só esse circuito, na aparência insensato, 
pode nos dar alguma garantia de que fizemos completa abstração de nossas idéias primeiras. Ah! Não há dúvida de 
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nat ivos,  mas de di re i to,  uns sempre mais nat ivos que outros ,  desnuda, a inda 

mais ,  o c ircu i to dos obstáculos epistemológicos e dos deslocamentos a serem 

percorr idos quando nos propomos a fazer uma “hermenêut ica do outro” (DE 

CERTEAU, 2002).  

Esta gama de questões que apresento acompanharam os meus 

momentos dec is ivos de retorno a campo quando no período de meu 

doutoramento e de redef in ição de meu posic ionamento diante da temát ica com 

a qual já  havia  t rabalhado em minha dissertação de mestrado; aspectos 

cruc ia is para o que começo a d iscut i r  no i tem a segu ir.   

 

1.2 - De vol ta ao campo 

 

Logo  pergun te i  qua l  e ra  o  seu  nome e  de  onde  e la  
v inha.  Para  m inha surpresa e la  me d i sse  que morava 

em I ta ja í ,  m inha c idade  na ta l .  Ma is  i ns t igada  a inda  
pe la  reve lação  e  por  sua ráp ida  aprox imação quando 
d isse  que era  da  mesma c idade,  pergun te i - lhe  qua l  o  

ba i r r o  em que e la  res id ia  an tes  de  es tar  a l i ,  depo i s  de  
t i t ubear  e la  respondeu -me :  MATADOURO.  

 
(R io  do  Su l ,  6  de  se tembro  de  2006) .  

 

Considero muito  importante a  ref lexão acerca da ide ia de que o 

arcabouço teór ico/metodológico da ant ropologia,  por  mais signif icat ivo e 

impresc indíve l que seja para a  composição de nossa d iscip l ina,  corre  o r isco 

de perder o  sent ido se aqueles que o t iverem ac ionando, ou melhor,  operando 

com e les,  não o f izerem por uma ót ica  “crí t ica cosmopol i ta ”, 16 ou seja,  com o 

intu i to de re f let i r  sobre dados etnográf icos,  levando em conta que os própr ios 

                                                                                                                                               
que sabemos o que vamos perder!...Precisávamos tanto estar de modo integral em nossa visão do mundo! Mas é 
exatamente essa necessidade que precisa ser superada. Vamos, não é a clara luz, é a beira da sombra que o raio, 
ao difratar-se, entrega-nos seus segredos”.  
16 Expressão cunhada por Rabinow (1999). Para o autor, concordar com uma posição crítico-cosmopolita significa 
aderir a “uma posição oposicionista, desconfiada de poderes soberanos, verdades universais, precisão relativizada 
em demasia, autenticidade local, moralismo de cima para baixo. Entendimento é o seu outro valor, mas um 
entendimento desconfiado de suas tendências imperialistas. [...] Embora todos sejamos cosmopolitas, o Homo 
Sapiens tem deixado muito a desejar na sua interpretação desta condição. Parece que temos problemas com o 
balanceamento, preferindo retificar identidades locais ou construir identidades universais. Nós vivemos in-between 
[...]”. (RABINOW, 1999, p. 100). 
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dados etnográf icos são compostos também pela própria teoria  e v ice-versa. 17 

 “Vai pra campo, Michel ine! ”,  essa fo i  a f rase que t ive que ouvir  de 

minha incansáve l or ientadora por um bom tempo. Uma f rase di ta no sent ido de 

me provocar,  para,  a part i r  dela,  me dar conta que não estava cursando um 

doutorado em Antropologia Social  para “f i losofar”.  É c laro que,  se naquela 

época, e,  em parte hoje também, as minhas ref lexões giravam em torno da 

obra dos ant ropólogos e de uma prát ica de pesquisa etnográf ica voltada para 

os estudos das vio lências nas cidades contemporâneas.  Minhas indagações 

crí t icas refer iam-se a um suposto uso de pressupostos teóricos v inculados a 

uma ét ica e a  uma estét ica (va lores,  epistemolog ia) natura l izadoras da 

categoria “v io lênc ia”  (RIFIOTIS, 1999), 18 no corpo do pensamento 

antropológico que se dedicam ao tema do gênero.  Na ocasião, minha 

orientadora faz ia uma crí t ica  a minha abordagem distanc iada deste fenômeno 

no inter io r da minha comunidade inte lectual de pertença –  a dos antropólogos 

– uma vez que minha própr ia produção anter ior no campo dos estudos 

antropológicos sobre as vio lências (d issertação de mestrado) não era 

lembrada. Tal provocação me obr igava a ref let i r  sobre minha at i tude inte lectual  

defensiva que consist ia s implesmente em ovacionar ou va iar meus pares, 19 sem 

aparentemente me comprometer com este espaço de problemas da pesquisa no 

âmbito das soc iedades complexas. 

Naquele momento,  longe do campo, estava distante dos mal-estares,  

perturbações e  inquie tações característ icos do método etnográf ico e,  assim,  

mant inha-me distante  do movimento ger ido pelo “paradoxo que encerra o 

                                                 
17Peirano (2006), em A teoria vivida, discorre de forma magistral sobre essa reflexão. Para a autora: “a teoria é o par 
inseparável da etnografia, e o diálogo íntimo entre ambas cria as condições indispensáveis para a renovação e 
sofisticação da disciplina. Este papel da teoria revela-se especialmente em nossos trabalhos analíticos, quando ela 
está, de maneira mais óbvia, em ação, emaranhada nas evidências empíricas e nos nossos dados etnográficos”. 
(PEIRANO, 2006, p. 7).  
18Sobre a discussão em torno de uma moralização e certa naturalização da categoria “violência”, ver Rifiotis (1999), 
especialmente: “Violência em plural y lenguage de las diferencias”. Revista Mosaico. Buenos Aires, 1999. 
19“[...] James Clifford criou e ocupou o papel de escriba ex-ofício dos nossos rabiscos. [...] Clifford toma como seus 
nativos e informantes aqueles antropólogos do passado e do presente cujo trabalho, conscientemente ou não, tem 
sido a produção de textos, a escrita de etnografias. Estamos sendo observados e inscritos [...]. O outro, para 
Clifford, é a representação antropológica do outro. Isto significa que Clifford tem um controle mais firme do seu 
projeto, sendo simultaneamente mais parasitário. Ele pode inventar suas questões com poucas coerções; ele 
precisa, no entanto, nutrir-se constantemente dos textos de outros [...]. Clifford lê e classifica, descrevendo 
intenções e estabelecendo um cânone; mas ele não examina sua própria escrita e situação” (RABINOW, 1999, p. 
84). 
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método etnográf ico”,  Isto é,  o desaf io v iv ido por todo antropólogo diante da 

escr i ta etnográf ica que nos desaf ia constantemente a fazer  convergir  “o  tempo 

da ação” v iv ida em campo entre os “nat ivos” (eu est ive lá)  e o “tempo da 

narração”,  o da transmissão da exper iência etnográf ica para a comunidade 

inte lectual dos antropó logos.  

Um deslocamento inte lectual  complexo, denso e tenso que reaf i rma 

o vigor do método etnográf ico 20 na contemporaneidade, pr inc ipalmente para o 

caso dos estudos vinculados ao campo das di tas vio lênc ias.  O retorno ao 

trabalho de campo me fez reconhecer o v igor de ta l  método que pensava 

erroneamente quase já fa l ido.  Ao invés de perpetuar a crí t ica mora l ista dos 

pós-modernos a respe ito das fa lhas est ruturais da escri ta  etnográf ica em seu 

viés interpreta t ivo  da vida soc ia l ,  in ic ie i  minha retomada de campo, 

precisamente,  invest indo no reconhecimento de que é a distânc ia  que separa 

“a modést ia da manutenção do s i ”  do ant ropólogo diante  do out ro e o “orgu lho 

estóico da inf lexíve l constância a si ”  em face desta al ter idade que atr ibui  à 

prat ica do método etnográf ico  um valor inexpugnável ,  por  s i tuar  o  antropólogo 

na humi lde s i tuação de um autor em busca de seus personagens para melhor 

compreender seu lugar  no mundo (ECKERT; ROCHA, 2000, p.  138)  

Preocupada, portanto,  em traçar a lguns aspectos da “ inter ior idade 

da exper iência  temporal ”,  que incidem na condição da “produção etnográf ica” 

de antropólogos que estudam o fenômeno da vio lência,  c idade e gênero,  e 

levando em conta minha exper iência de mest rado combinada com minha 

formação in ic iada de doutoramento,  retomei  minhas escr i tas integrando-as à 

ref lexão de ta is fenômenos. 

Num pr imeiro momento a minha escolha para of ic ia l izar a “ent rada” 

no meu campo de doutoramento fo i  a ida,  em setembro de 2006, a um presídio  

femin ino 21 local izado na cidade de Rio do Sul /SC. A vis i ta estava associada à 

                                                 
20 Parafraseando Paul Ricoeur, Eckert e Rocha (2000) afirmam que “os pós-modernos, confrontados com o caráter 
dialógico da experiência etnográfica e em sua “vigilância formal”, ao submeterem à crítica a escritura etnográfica em 
Antropologia, permanecem parasitários da motivação realista que a engendra. Tal “realismo” dissimula-se na 
observação impessoal do encadeamento da totalidade das vidas humanas que estuda na escritura do texto 
etnográfico, provocando uma “crise interna de ipseidade”, pela eliminação da totalidade da obra etnográfica em prol 
da factualidade do acontecimento” (ECKERT; ROCHA, 2000, p. 135). 
21 Minha experiência de campo no presídio feminino em Rio do Sul foi constituída por dez visitas realizadas entre os 
meses de setembro de 2006 e março de 2007, com duração aproximada de cinco horas cada. 
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re lat iva fac i l idade de entrada no loca l,  já que lá atuavam, em uma pesquisa 

para t rabalho de conclusão de curso, quatro ex-alunas da Faculdade de 

Psico logia da Univers idade para o Desenvolvimento do A lto Vale do I ta jaí  

(UNIDAVI),  s i tuada nesse mesmo municíp io,  no qual t rabalhe i como professora 

e or ientadora por t rês anos. 

Entretanto,  num momento poster ior,  demarcado mais uma vez por 

observações de minha or ientadora sobre ta l  escolha,  complexi f iquei  meu 

raciocínio  em re lação a minha decisão de c i rcunscrever  meu traba lho de campo 

nos meandros de um presídio.  Tratava-se de algo que, indubitavelmente,  

retomava minha tra je tór ia acadêmica, sempre acionada pelos estudos com 

mulheres e vio lências,  desde a época de minha graduação em Psicologia.   

Como já refer ido,  é interessante assina lar que a decisão fo i  

mot ivada, após conversas com minha orientadora,  por uma le i tura crí t ica do 

denso mater ia l  co letado em meu campo de mestrado ent re 2000 e 2001, 

regis trado por meio das múlt ip las técnicas de escri tas associadas ao trabalho 

de campo,  ta is como caderno de notas;  descr ição de observações 

part ic ipantes;  d iár ios de campo; s i tuações de entrevistas e t ranscr ições das  

mesmas, a lém de fotograf ias e pesquisa com acervo de reportagens de jo rnais .  

É neste momento que a escr i ta etnográf ica,  como processo de 

organização da experiênc ia de campo do antropólogo,  começou a me 

interessar  como um fenômeno re levante a part i r  do qua l poder ia ref let i r  sobre 

os inúmeros des locamentos epistemológicos que a produção progressiva de 

regis tros de campo tende a provocar na construção, tanto do tema quanto do 

objeto do pensamento antropológico.  

A presença no presíd io femin ino e a retomada, em detalhe, dos 

dados etnográf icos do período de mestrado (muitos deles não aproveitados no 

estudo proposto na dissertação),  poder iam ser interessantes para que eu 

pudesse me dedicar ao estudo das vio lênc ias no mundo contemporâneo tendo 

em mente questões de poder,  de gênero,  de t ra jetór ias socia is e  de i t inerários 

urbanos em camadas populares como um foco centra l  de anál ise.   

Em part icu lar,  o  presídio femin ino me permit i r ia compreender as 

narrat ivas biográf icas de mulheres re lacionadas às vivências de vio lênc ias 



 

 
Cadernos NAUI Vol.  1,  No .  1,  mar-ago 2012  
 

113 

contrár ias às exper iências com minhas inter locutoras,  no período de mest rado, 

sempre s i tuadas no in ter io r da famíl ia,  na condição de ví t imas.  

Nesse sent ido,  vale reforçar o fato da passagem das mulheres 

encarceradas da condição de ví t imas para a condição de “agressoras/algozes”,  

atuando no inter io r do mundo da t ransgressão:  roubo, drogas, t ráf ico,  

prost i tu ição, entre outros.  E,  embora de outra forma, do retorno a essa 

condição quando no domínio da pr isão. 22 Local onde af lo rar iam conf l i tos ét icos 

e morais,  const i tu intes,  em algum momento,  da etnograf ia na 

contemporane idade, como ref lete sab iamente Sí lv io Coelho dos Santos (2004,  

p.  102),  af i rmando que hoje somos obrigados a ref le t i r  “sobre o papel do 

antropólogo”,  sua condição de pesquisador,  que assume uma postura cr í t ica,  e 

“sobre sua cond ição de cidadão, inte lectualmente pr iv i leg iado [ . . . ] ” .  

Part indo dessa ref lexão, abro espaço para um fragmento ret i rado de 

meu diár io  de campo de doutorado escr i to logo após a  pr imeira v is i ta ao 

presídio  feminino em 2006, onde real izo um processo ref lexivo,  na 

inter ior idade de minha escr i ta,  a respeito  das di ferenças ent re a Favela 

Matadouro e  o Presídio Feminino,  neste espaço púb l ico/rua, espaço 

públ ico/cárcere,  ent re gênero/ famí l ia /c idade e gênero/cárcere /cidade. 

Aqui,  e também nos próximos f ragmentos in ic ia is de meu diár io de 

campo de doutorado, o tema da incômoda experiência c i rcunscr i ta na 

contradição do movimento característ ico da humildade e da arrogância da 

manutenção do si  mesmo do antropó logo com o out ro vem mais uma vez à  

tona, ass inalando os momentos dist intos de minhas experiênc ias de mest rado 

e de doutoramento.Momentos esses reve ladores,  em úl t ima instância,  das 

di ferenças tempora is  regist radas e acomodadas como parte de minha 

construção inte lectual  que não escapa da incômoda exper iênc ia da distância  

que separa a modést ia  da manutenção do si  do antropólogo d iante do outro e o 

orgulho estó ico da inf lexível constânc ia de s i  face a esta al te r idade que atr ibui  

à prát ica da etnograf ia  toda sua grandeza 

                                                 
22Conforme pondera Foucault (1991) em seu célebre “Vigiar e punir”, “a prisão vem [...] dos mecanismos próprios a 
um poder disciplinar [...] região mais sombria do aparelho de justiça [...] local onde o poder de punir [...] organiza 
silenciosamente um campo de objetividade [...] e a sentença se inscreve entre os discursos de saber” (FOUCAULT, 
1991, p. 226-227). 
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Quando converse i  com Sôn ia  sobre  a  poss ib i l idade de  v is i ta r  o  p res íd io ,  
já  que lá  te r ia  acesso a  um mate r ia l  fé r t i l  para  m inha pesqu isa ,  es tava  
conv i c ta  de  minha a t i t ude,  respa ldada pr i nc ipa lmente  por  m inha 
exper iênc ia  an ter i o r  em meu mes t rado,  onde o  campo  f i cava  s i tuado 
numa fave la  onde es tava  loca l izado o  pres íd io  da  reg ião ,  e  em minhas 
le i tu ras ,  que passando  por  Goffmann,  Becke r,  Ve lho ,  Za luar  e  
p r inc ipa lmen te  Foucau l t ,  apon tavam aque la  i ns t i t u i ção  es ta ta l  como um 
un iver so ,  levando em con ta  toda sua comp lex idade ,  onde a  questão  do  
pode r,  da  v io lênc ia  e  da  d i scr im inação  a f lo ram,  em pr inc íp io ,  em toda 
sua “magn i tude ”  [ . . . ] .  Mas,  ago ra ,  con fesso que es tou  com um f r io  na  
bar r i ga  enorme ,  com medo,  e  me sen t i ndo mu i to  insegu ra ,  
p r inc ipa lmen te ,  porque num pr ime i ro  momen to  (quanta  pre tensão,  tomara  
que se ja  só  num pr ime i ro  momento) ,  l á  eu  não passare i  de  uma mulher  
b ranca,  in te lec tua l i zada,  represen tan te  t ambém de uma ins t i tu ição  
federa l ,  que mesmo sendo uma un ivers idade ,  aos  o lhos  de las ,  
p rovave lmente ,  represen ta  um poder,  como out ra  ins t i t u i ção  qua lquer  
[ . . . ] .  Nunca vou  me  esquecer  de  uma  s i t uação  que passe i  no  Matadou ro ,  
quando uma  moradora  me  in te rpe lou  o lhando-me das pontas  dos pés  aos 
f ios  dos meus cabe los  e  de  fo rma  debochada fa lou -me que não sab ia  o  
que eu  es tava  fazendo a l i  [ . . . ]  que  eu  dev ia  vo l ta r  p ra  casa,  p ro  meu 
mundo,  que a l i  não  era  lugar  p ra  mim [ . . . ]  que  os  d ias  que eu  passava a l i  
sub indo e  descendo o  mor ro  com uma máqu ina  fo tográ f i ca  e  com 
cadern inhos na  mão não  faz iam sent ido  d ian te  daque la  rea l idade [ . . . ] .  
Bom,  mas ta l vez  como o  Matadouro  era  um un iver so  grande,  uma fave la  
in te i ra ,  onde sempre  apa rec ia  a lguém que não sab ia  o  que eu  es tava  
fazendo a l i ,  eu  es t ivesse  mais  susce t íve l  a  passa r  por  s i tuações mu i to  
descon for táve i s  como essa [ . . . ] .  Se i  lá  [ . . . ]  ta l vez  o  p res íd io ,  um 
ambien te  meno r,  se ja  ma is  fác i l  de  l idar  com esses  “ imprev is tos ”  ou  será  
o  cont rá r io ,  já  que lá  a  d is tânc ia  en t re  “nós ” ,  en t re  mim  e  m inhas 
in te r locu toras  será  i r r e fu táve l ,  começando pe lo  f a to  de  ‘eu  poder  en t ra r  
ou  sa i r  de  l á  a  hora  que  eu  qu i se r ’ [ . . . ] .  No momento  em que chegue i  
f ren te  ao  pres íd io ,  m inhas  pernas t r emeram e  m inha  “dor  de  bar r iga ”  que 
já  es tava  sent i ndo desde a  manhã aumentou [ . . . ] .  Mas,  eu  t inha  que me 
con t ro la r  e  lembrar  que o  que me moveu para  i r  a té  aque la  i ns t i t u i ção  
pr is iona l  fo i  a  poss ib i l idade de  uma dens i f i cação da  pesqu isa  que eu  
venho desenvo lvendo desde o  meu mes t rado no  campo das v io lênc ias  
[ . . . ] .  Ora ,  eu  não pod ia  re t rocede r,  j á  que aque le  l oca l  e ra  p rop íc io  para  
mim que es tava  pesqu isando c idade,  t ra je tó r i as  soc ia is ,  i t i nerá r ios  
u rbanos e  v io lênc ias  [ . . . ] .  Quando me aprox ime i  do  por tão  de  en t rada o  
tema da p r i são ,  do  i l ega l ,  das  drogas e  do  c r ime ,  t ão  presentes  em meu 
campo de mest rado ,  re to rnaram,  ago ra  com ma is  fo rça ,  po i s  a l i ,  a lém do 
un i ver so  composto  pe las  de ten tas ,  o  que es tar i a  em foco ,  levando em 
con ta  o  que es tava  pensando para  o  meu tema de doutoramento ,  e ra  a  
an t ropó loga e tnogra fando  um loca l ,  onde e la  p rópr ia  representava ,  num 
pr ime i ro  momento ,  uma parce la  da  soc iedade pr iv i l eg iada ,  se  comparada  
`aque le  contex to  que  provave lmen te  a l i  i r i a  encon t ra r  [ . . . ] .  Apesar  de  
minha exper iênc ia  numa  fave la ,  aque le  loca l  p ropr iamente  d i to ,  “o  
p res íd io ”  e ra  novo para  m im [ . . . ] .  E l á  es tava  eu  m or rendo de  medo [ . . . ] .  
(R io  do  Su l ,  6  de  se tembro  de  2006) .   

 

Provave lmente por  essa exper iênc ia etnográf ica in ic iát ica  forçar  o 

rompimento “das certezas gerais e com a estupidez das cer tezas part iculares” 

(BACHELARD, 1996, p.  255) com as quais eu me assegurava antes de re in ic iar 
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meu campo de doutorado, esta escr i ta marca a inauguração de meu diár io de 

campo dessa nova etapa de minha tra jetór ia inte lectual ,  e subl inha um 

momento in ic ia l  da t ra jetór ia da pesquisa onde sent imentos como medo de 

“errar” e insegurança const i tuem o fazer etnográf ico.   

Aqui,  conforme nos ensina Bachelard (1996),  e is um deslocamento 

necessár io para aqueles dispostos para a “v ida inte lectua l ” :  “preparemo-nos 

mutuamente a esse ascet ismo in te lectua l que ext ingue todas as in tu ições [ . . . ]  

que não sucumbe aos pressent imentos inte lectuais.  E murmuremos, por nossa 

vez: erro não é um mal” (BACHELARD, 1996, p.  255),  e s im uma prerrogat iva 

quando aceitamos que o erro  só ass inala “a insuf ic iênc ia dos pr imeiros 

esboços, o peso dos pr imeiros esquemas ao subl inhar também o cará ter  

d iscurs ivo da coerência abstrata e essencial  que nunca alcança seu objet ivo  

de um só go lpe” ( ib id ) .  

Ainda, antes de adentrar em minha exper iênc ia da pr imeira vis i ta  ao 

presídio propr iamente di to,  ou seja,  de minha experiênc ia in ic iá t ica com o 

estudo de gênero,  v io lência e cidade do ponto de vista do cárcere ,  devo dizer  

que meu percurso até al i  se deu em grande parte pela mediação de Roberta23,  

uma personagem importante nessa t rama,  que durante as ta is  v is i tas ao 

presídio ,  acabou se tornando uma das informantes pr incipa is dessa pesquisa,  

como poderá ser  v isto num capítu lo subsequente.  

Por enquanto,  cre io que basta dizer  que meu encontro com Roberta 

se deu na Faculdade de Psico logia  (campus da Udesc em Ib irama-SC),  loca l 

em que trabalhei como professora no mesmo período em que lecionei na 

Unidav i,  em Rio do Su l,  ent re os anos de 2002 e 2005, quando pedi demissão 

de ambas as inst i tu ições para cursar o doutorado em Flor ianópol is.  

Roberta fo i  minha aluna no curso de Psicologia da Udesc e sua 

ident i f icação com Psicologia Comunitár ia,  d isc ip l ina que lec ionei por t rês 

semestres consecut ivos,  nos aproximou. Isso a levou, mesmo depois de minha 

saída daquela inst i tu ição, a procurar-me para que eu pudesse part ic ipar de sua 

banca de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) em 2007. Ela desenvolv ia,  na 

época, uma pesquisa no presíd io de Rio do Sul.   

                                                 
23Para preservar minha interlocutora passo a identificá-la com nome fictício.  
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Ainda antes disso, muitas conversas informais com Roberta em 

torno de seu traba lho, e que coinc id iam com o meu segundo ano de doutorado, 

f izeram-me pensar na possib i l idade de inserção naquela inst i tu ição. Na época, 

Roberta,  que rea l izava estágio de um ano no presídio,  apresentou-me ao 

refer ido di retor que, após uma conversa sobre meus interesses de pesquisa,  

encaminhou à  juíza meu pedido de inserção no loca l.  Quarenta e oi to horas 

depois,  iníc io de setembro de 2006, meu pedido fo i  aceito e lá estava eu 

prestes a  adentrar na inst i tu ição penal.   

Esse longo trecho ret i rado de meu diár io de campo de doutorado, 

nesse momento,  poderá ser esclarecedor:  

 

Marque i  m inha pr ime i ra  i da  ao  pres íd io  ho je  ( te rça– fe i ra ) ,  po i s  Rober ta  
desenvo lve  a lgumas a t i v i dades de  ar tes  manua is  (par te  do  es tág io  de  
conc lusão do  curso  de  Ps i co log ia )  no  loca l ,  para  que e la  pudesse me  
apresen tar  às  mulheres  com as qua is  tem conta to  há  ma is  ou  menos um 
ano [ . . . ] .  Por  um lado,  se  minha aprox imação com Rober ta  poder ia  
fac i l i ta r  m inha aprox imação com m inhas fu tu ras  i n fo rmantes ,  eu  te r ia  que  
tomar  bastan te  cu idado para  que e las  não confund issem minha presença  
a l i  com a  da  es tag iá r ia  de  Ps ico log ia ,  p r inc ipa lmente  porque e la  es tava  
desenvo lvendo um t raba lho  de  “pesqu isa-ação ”  naque le  l oca l  [ . . . ] .  En tão  
te r i a  que encon t ra r  o  me lhor  momento  pa ra  que  eu  pudesse  esc la recer  o  
que es tava  fazendo a l i  [ . . . ] .  Por  um momento  essa m inha preocupação se  
ar re feceu para  dar  lugar  a  ou t ra ,  que e ra  a  de  não de i xar  t r ansparecer  
meu nervos i smo [ . . . ] .  Era  minha pr ime i ra  vez  num pres íd io  fem in ino  e  
quando me depare i  com aque le  g rande por tão  de  fe r ro ,  meu coração 
ace le rou  [ . . . ] .  Rober ta  tocou o  in te r fone e  av i sou que eu  es tava  com e la  
e  t raz ia  em m inhas  mãos  meus documentos  e  m inha au tor i zação para  
es tar  a l i  [ . . . ]  depo is  de  a lguns segundos uma voz metá l i ca  adv inda do  
in te r fone fa lou-nos que podíamos  en t ra r.  En tão  o  g rande  por tão  se  abr iu  
[ . . . ]  à  m inha f ren te  eu  v ia  um pát io  d i v id ido  em t r ês  const ruções .  Rober ta  
me exp l icou  que o  sobrado que f icava  à  esque rda era  o  p réd io  da  
admin i s t r ação e  os  ou t ros  do i s  cons t ru ídos ma is  à  m inha d i re i ta  e ram,  o  
meno r,  o  p res íd io  f em in ino ;  o  ma ior  abr igava o  p res íd io  mascu l ino  [ . . . ] .  
Para  t e r  acesso a  um desses  do is  p réd ios  o  v is i tan te  e ra  obr igado a  
passar  por  uma pequena  sa la  escura  em fo rma de cor r edo r,  para  que 
fosse  ident i f i cado a t r avés de  seus documentos  e  r ev is tado [ . . . ] .  Fo i  o  que 
aconteceu  comigo e  com Rober ta  [ . . . ] .  Me sen t i  mu i t o  ma l  quando a  
agen te  pr is iona l ,  a lém de ped i r  m inha i den t i f i cação  e  au tor ização,  
rev i s tou-me,  apa lpando minhas pernas,  nádegas ,  se ios ,  en f im todo o  meu 
corpo  à  p rocura  de  a lgo  que pudesse imped i r  m inha  en t rada no  l oca l  [ . . . ] .  
Naque le  momento ,  me  sent i  i nvad ida  [ . . . ] .  Fo i  uma sensação  hor r íve l ,  
que logo fo i  esquec ida  em de t r imen to  do  aumento  de  minha  ans iedade 
quando av is te i  o  por tão  menor  que  dava  acesso ao  pres íd io  f em in ino .  No 
pá t io ,  me sen t i  desnuda  pe los  o lhares  do  po l ic i a l  q ue f i cava  numa 
espéc ie  de  to r r e  po l i c i ando o  l oca l  [ . . . ] .  O panóp t ico  de  Bentham tão  
escru t inado por  Foucau l t  es tava  a l i  [ . . . ]  e  o  que é  p io r  [ . . . ]  eu  es tava  a l i  
também [ . . . ] .  Quando a  carcere i r a  abr iu  a  por ta  do  espaço dest inado ao  
pres íd io  fem in ino  quase perd i  o  fô lego e  por  um ins tan te  f u i  remet ida  às  
minhas  conversas com Rober ta  que me d issera  que ,  dent re  ou t ras ,  
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estavam a l i  mu lheres  de  d iver sas  l oca l idades do  Bra s i l ,  que  faz iam par te  
de  quadr i lhas  de  seqües t ro ;  assass inas ,  inc lus i ve  de  seus fam i l ia res ,  
como  suas mães;  che fes  de  t r á f i co  de  drogas;  coad juvan tes  em es tupro 
con t ra  seus f i lhos  menores  e tc .  [ . . . ] .  Como  l idar  com aque la  r ea l idade 
[ . . . ]  o  que fazer  d ian te  de  um con tex to  t ão  d is tan te  do  meu [ . . . ]  naque le  
momento  con fesso que me sent i  mu i to  insegura  [ . . . ] ,  mas t inha  que 
en f ren ta r  [ . . . ] ,  p r inc ipa lmente  porque,  naque le  momento ,  o  baru lho  
ensurdecedor  da  por ta  de  fe r ro  que  f i cou  nas  minhas  cos tas  me 
in fo rmava que j á  es tava  dent ro  e  agora  t inha  que  enca rar  [ . . . ] .  Quando 
en t ramos eu  e  Rober ta ,  fo ra  a lgumas de las  que fo ram ao encont ro  
ca lo roso  da  es tag iá r ia ,  a  ma io r ia  dos  o lhares  se  vo l ta ram para  m im [ . . . ]  
es távamos num pát io  cercado por  uma mura lha  a  céu aber to ,  com che i ro  
de  ra to  podre ,  um p i so  c imentado quebrado e  enca rd ido ,  che io  de  vara is  
com roupas penduradas [ . . . ] .  Lá  t ínhamos a lgumas cade i ras  e  uma mesa 
grande ve lha  e  um tanque  de  roupas [ . . . ] .  Esse pá t i o  e ra  cober to  por  uma 
grade em fo rma de rede  e  dava numa por ta  es t r e i t a  onde f icavam os 
banhe i r os  e  o  dorm i tó r io  das  de ten tas ,  não  hav ia  g rades a l i ,  mas isso  
não t i r ava  o  aspec to  sombr io  de  uma ins t i tu i ção  pena l ,  p r inc ipa lmen te  
pe lo  f a to  de  aque le  dormi tó r io  co le t i vo  te r  s ido  hav ia  a lguns anos o  
necro tér io  da  c idade [ . . . ] .  Era  um préd io  mui to  escuro ,  aba fado e  
to rnava-se  ma is  deso lado r  à  med ida  que eu  ia  adent rando no  rec in to  e  
v i sua l i zava  os  be l i ches fe i tos  de  pedaços de  pau  i ns ta lados lado a  lado e  
separados apenas  por  um pequeno cor redor  [ . . . ] .  Quanto  ma is  eu  
aden t rava  o  a r  parec ia  f i car  escasso e  a  luz  também [ . . . ] .  Ouv ia  vozes  
sussur rando e  de  repente  um cho ro  de  bebê que v inha  lá  do  fundo me 
assus tou  [ . . . ] .  Nesse momento ,  f ique i  a tôn i ta ,  p r i nc ipa lmente  porque não 
consegu ia  enxergar  a  c r i ança que es tava  escond ida  pe la  escur idão e  
pe la  g rande nuvem de fumaça adv inda do  c igar ro  das fuman tes  do  loca l  
[ . . . ] .  Por  um momento  a  Miche l i ne  an t ropó loga  sumiu  [ . . . ]  a l i  t oda  a  
minha bagagem anter io r  em pesqu isas  de  v io lênc ias  e scapou-me  [ . . . ] .  O 
que me fez  pers is t i r  fo i  a  percepção  de  que aque le  un iverso ,  daque las  
mulheres  encarceradas ,  pod ia  nos d izer  mu i to  sobre  t ra je tó r ias ,  
i t i nerá r ios  e  v io lênc ias  na  c idade con temporânea [ . . . ] ” .  (  R io  do  Su l ,  6  de  
se tembro  de  2006) .  

 

Tal experiênc ia in ic iát ica de campo levou-me a ref let i r  p r imeiro que 

dar iníc io ao meu campo de doutorado num presídio femin ino fo i ,  em ú lt ima 

instânc ia,  uma “esco lha polí t ica”,  no sent ido “foucaul t iano” do termo, já que a l i ,  

com certeza, a adesão a uma antropo logia das soc iedades complexas “capaz 

de quest ionar cr i t icamente tanto o campo teórico  em que está inserida quanto  

a sociedade na qual se desenvolve”,  guiou aquela escolha, que passou por 

“uma espécie de d iagnóst ico do presente,  procedendo em função do 

mapeamento e  se leção de questões e lu tas contemporâneas”  (GOLDMAN, 

1999, p.  120-121). 24 

                                                 
24Em relação a essa questão, algumas palavras de Elias (2002) são muito bem-vindas, já que para o autor: “Los 
científicos sociales no pueden dejar de tomar parte en los asuntos políticos y sociales de su grupo y su época, ni 
pueden evitar que estos les afecten. Además, su participación personal, su compromiso, constituyen una de las 
condiciones previas para comprender el problema que han de resolver como científicos. Pues, si bien para estudiar 
la estructura de una molécula no hace falta saber qué se sentiría si se fuese uno de sus átomos, para comprender 
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E, segundo, que embora ainda est ivesse tratando da temát ica de 

vio lências perpassada pela questão de gênero,  foca l izando mulheres,  a  

experiência  de campo num presídio  femin ino poderia  ser um local  fért i l  para o  

ponto de part ida de minha pesquisa de doutorado, pr inc ipalmente porque se 

di ferenc iava do meu campo anter ior (mest rado),  pr imordia lmente no aspecto 

das di ferenças dos i t inerários urbanos e t ra jetór ias socia is c i tadinas das 

mulheres em foco, que t ivessem em comum uma t ra jetó r ia  perpassada por 

v ivênc ias de v io lências e f izessem parte de uma mesma camada da população 

brasi le i ra c i tad ina marginal izada, lá (mest rado) essas mulheres advinham para 

mim em suas moradias,  no inter io r de suas casas,  aqui (doutorado) eu estava 

diante de mulheres que t inham cruzado a f ronte ira  do pr ivado/públ ico,  

movimento que de alguma forma as t inha conduzido para o cárcere .  O que far ia 

toda a di ferença acerca da rea l idade que agora i r ia  invest igar.  Em re lação a 

essa questão apresento mais um f ragmento de meu diá r io de campo de 

doutorado: 

 

Embora  soubesse que mui tas  c r ianças acompanham suas  mães no  
pres íd io  no  per íodo de  amamentação ,  aque la  cena de  ver  um bebê no  
cárcere  me chocou,  mas eu  não pod ia  re t roceder  [ . . . ]  t inha  que i r  ad ian te  
[ . . . ] .  No momento  em que não consegu ia  t i ra r  os  meus o lhos  daque la  
c r iança,  Rober ta  a r rancou-me de meu es tado de  es tupefação dando 
in í c io  a  minha apresentação para  as  mu lheres  [ . . . ] .  Fo i  um pouco  
comp l i cado,  p r inc ipa lmen te  porque e la  me apresentou  num pr ime i ro  
momento  como sua pro fessora .  Imag ino  que na  cabeça de las  o  que eu  
es tava  fazendo a l i  dev ia  es ta r  re lac ionado ao  t raba lho  de  Robe r ta ,  que 
es tava  a t re lado ao  desenvo lv imento  de  um pro je to  de  educação 
pro f iss iona l  no  pres íd io  [ . . . ] .  Um t raba lho  que num cur to  espaço de  tempo 
t rouxe- lhes  mu i tos  benef í c ios  [ . . . ] .  O que fa la r  naque le  momento? Como 
me aprox imar  de las ,  nas  poucas horas  que t ínhamos j un tas  para  ped i r -
lhes  que me fa lassem de  suas exper iênc ias  de  v io lênc ias?  O  que i sso  
mudar ia  nas  suas v idas? Me sent i ,  ma is  uma vez,  no  f i o  da  nava lha  [ . . . ] ,  
resp i re i  fundo e  comece i  a  fa la r  o  que eu  es tava  fazendo a l i  [ . . . ] .  Mesmo 
já  tendo exper iênc ias  an ter io res  em campo ,  de  exp l i car  o  que  faz  um 
ant ropó logo [ . . . ] .  Naque le  momento ,  com aque le  tema ,  naque le  l uga r,  
i sso  se  to rnou uma  ta re fa  ex t remamente  d i f í c i l ,  compl icada e  de l i cada 
[ . . . ] .  (  R io  do  Su l ,  6  de  se tembro  de  2006) .  
 

                                                                                                                                               
las funciones de grupos humanos es necesario conocer desde dentro como experimentan los seres humanos los 
grupos de los que forman parte y los que les son ajenos; y esto no puede conocerse sin participación activa y 
compromiso. Actualmente muchos representantes de las ciencias sociales parecen considerar irremediable que sus 
investigaciones estén determinadas por ideales sociales y políticos preconcebidos y fuertemente arraigados” 
(ELIAS, 2002, p. 42-46). 
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Esse ext rato de meu diár io permi te produzi r uma teor ização sobre 

aqui lo que denomino aqui de “f io da navalha” ,  já que naquele contexto o tempo 

da distância tempora l mest rado/doutorado pesava sobre essa experiênc ia  

descr i ta,  isso porque o impacto de estar adentrando em um “novo campo” 

reverberava o  que eu sabia sobre ta l  rea l idade e o que ir ia aprender,  o que 

conhecia e o que desconhecia.  

Ou seja,  a l i  a decalagem do tempo no inter io r de minha própr ia 

prát ica etnográf ica re lacionada à minha experiênc ia nos estudos de vio lênc ias,  

perpassada por gênero,  estava exposta e  ra t i f icava a  máxima de que “só não o 

grau de famil iar idade varia ,  não é  igua l a  conhecimento,  mas pode const i tu i r -

se em impedimento se não for re la t iv izado e objeto de ref lexão sistemát ica” 

(VELHO, 1981, p.  128) .   

Esse exercíc io de “est ranhamento” d iante do novo campo permite a 

constatação que, para além de semelhanças in ic ia is  (mulheres/c lasses 

populares/vio lênc ias) ,  existem as di ferenças, como poderá ser possíve l 

observar na emblemát ica narrat iva de Prisc i la,  que virá a seguir,  que pode ser 

considerada como representat iva do fracasso do projeto de fuga do “dest ino de 

pobre a bandido” temido pelas mulheres invest igadas em minha pesquisa na 

Favela Matadouro.  

Lá (mestrado) a f igura mascul ina atre lada ao casamento e  à 

proteção 25 e suas tra jetór ias dent ro do espaço domést ico apareciam em suas 

narrat ivas como elementos pr imord ia is para a just i f icat iva delas próprias e de 

sua pro le até aquele momento em que foram ent rev istadas não terem 

sucumbido ao trágico “dest ino de pobre a bandido”,  e aqui a fa l ta dessa f igura 

mascu l ina mantenedora de um lar e a saída para o espaço da rua despontam 

como sinônimo de condição de miserab i l idade e da si tuação de estar no 

própr io cárcere.  Vamos ao diár io:   

                                                 
25 As narrativas das mulheres focalizadas em meu campo de mestrado apresentavam o casamento como 
demarcador da trajetória da mulher, sendo que a fase anterior ao casamento apareceu, pelo menos num primeiro 
momento, como o símbolo de transformação. Nesse sentido, vale a pena dialogar com SALEM (1981, p. 73) que, a 
partir de uma etnografia com mulheres no Rio de Janeiro, diz que “as experiências dessas mulheres na fase inicial 
de sua existência ilumina as expectativas depositadas no casamento, no homem. Mais do que a mera realização de 
uma mística feminina, ele é pensado como uma alternativa para recuperar a infância e adolescência em todos os 
sentidos. Tenha ele um caráter legal ou consensual, o fato é que o casamento vem sempre associado à idéia de 
‘melhorar de vida’”. 
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Após uma breve fa la  sobre  o  meu in te resse de  es tar  a l i ,  cada uma das 
mulheres  vo l tou  ao  que es tava  fazendo an ter i o rmente ,  e  eu  cont i nue i  
percor rendo o  espaço do  pres íd io  [ . . . ]  passados a lguns i ns tan tes ,  per ceb i  
uma mulher  sentada num banco na  par te  ex te rna  do  l oca l ,  que 
apresen tava uma aparênc ia  so f r ida ,  com ma is  ou  menos quarenta  anos ,  
a l t a ,  morena,  cabe los  longos p in tados de  pre to ,  pernas to rneadas,  ve lhos  
tamancos a l t os  e  ve lhos  shor t s  j eans cur tos ,  b lusa  aper tada ,  com mu i tas  
b i j u te r ias  co lo r idas  de  p lás t ico ,  láb ios  p in tados com cor  de  carmim.  Até  
que eu  me aprox ime i ,  ped indo- lhe  para  que pudesse me sen tar  ao  seu 
lado,  p ron tamente  e la  me  autor izou  e ,  l ogo  em segu ida ,  d i sse-me que 
t inha  a  impressão que  me conhec ia  de  a lgum lugar.  Essa  era  a  de i xa  que  
eu  esperava [ . . . ] .  Logo pergun te i  qua l  e ra  o  seu nome e  de  onde e la  
v inha.  Pa ra  minha surp resa ,  e la  d i sse  que morava em I ta ja í ,  m inha 
c idade  na ta l .  Ma is  i ns t igada a inda pe la  reve lação e  por  sua ráp ida  
aprox imação,  quando d i sse  que era  da  mesma c idade,  pergun te i - l he  qua l  
o  seu nome e  qua l  o  ba i r ro  em que e la  res id ia .  Depo is  de  t i tubear,  e la  
respondeu-me:  “Meu  nome é  Pr isc i la  e  eu  morava no  M ATADOURO”.  
Pr isc i la  contou-me  que es tá  no  pres íd io  há  quase um ano por  t rá f i co  de  
drogas [ . . . ]  d i sse-me  que fo i  p resa  na  BR-470 p róx imo a  R io  do  Su l  
quando t ranspor tava  cocaína  em sua bagagem num ôn ibus v indo de  
Cascave l ,  no  Paraná  [ . . . ]  f a lou-me que  se  ar repende  por  t e r  se  envo lv ido  
com o  t rá f ico ,  mas depo is  que o  mar ido  mor reu  achou nessa a l t e rna t i va  a  
melhor  mane i ra  para  sa i r  do  es tado de  quase m iserab i l idade que e la  e  
sua famí l ia  se  encon t ravam. . .  Emoc ionada,  com os sapa t inhos de  sua 
ne ta  na  mão ,  d isse-me te r  a  esperança de  l ogo de ixar  o  p res íd io  e  de  
es tar  con f ian te  de  consegu i r  um emprego que a  a fas te  do  mundo do  
cr ime [ . . . ] .  Fa lou -me da grande preocupação que tem com seus f i lhos ,  do  
f i l ho  ado lescente ,  que  “ revo l tado ”  depo is  de  sua  pr i são  de ixara  a  esco la ,  
de  sua f i lha  t ambém ado lescente ,  mãe so l te i ra  e ,  segundo e la ,  
despreparada pa ra  a  matern idade e  do  orgu lho  do  f i l ho  mais  ve lho  que 
tem emprego com car te i r a  ass inada [ . . . ] .  Com mui to  pesa r,  nar ra -me a  
t r is teza  de  te r  perd ido  o  sobr inho,  que fo i  assass inado  há  a lguns meses 
por  es ta r  envo lv ido  no  mundo  do  t r á f ico  [ . . . ] .  A inda sobre  sua  famí l i a  
fa la -me quase chorando e  com uma voz ra i vosa da  dor  que sente  por  sua 
i rmã tê - la  denunc iado para  a  po l í c ia ,  d i zendo que se  não fosse  por  isso  
ta l vez  não es t ivesse a l i  [ . . . ] .  Por  ou t ro  l ado ,  d iz  t e r  esperança que sua 
ou t ra  i rmã que é  fax ine i r a  de  uma grande empresa ar rume um emprego 
para  e la  ass im que re to rnar  para  casa [ . . . ] .  (R io  do  Su l ,  6  de  se tembro  de  
2006) .  

 

Diante daquela reve lação “bombást ica” (Meu nome é Pr isci la e eu 

morava no MATADOURO )  não pude conter  minha inquie tude e emoção ao 

encontrar depo is de quatro anos, logo no “pr imeiro” d ia de meu campo do 

doutorado, a lguém que compunha o cenário de minhas invest igações do 

mest rado. Esse encont ro com Prisc i la,  a lguém que se si tuava geograf icamente 

próxima ao meu universo de pesquisa anter ior (Fave la Matadouro) fo i  

importante por abri r  a  possib i l idade, já no iníc io de meu campo de doutorado, 

do exercíc io de uma “re lação dia lógica” (CARDOSO DE OLIVEIRA, 1998) com 

minhas inter locutoras e por informar que a dia logic idade ent re mim e minhas 
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in ter locutoras no presídio é de ordem d iferente do meu campo de mest rado, 

porque, como já mencionado, embora lá eu também est ivesse invest igando 

mulheres e vio lênc ias,  aqui estas mulheres cruzaram o espaço domést ico na 

direção da ocupação de um lugar no espaço públ ico,  do mundo da rua, fora do 

papel de mães de famíl ia,  de donas de casa, condição de minhas informantes 

do campo anter ior.  

 Levando em conta “que todo saber c ient í f ico deve ser  reconst ruído 

a cada momento” (BACHELARD, 1996, p.  7) mais uma vez, essa nova 

real idade proporcionada por esse encontro e tnográf ico  inus itado ve io a rat i f icar 

a importânc ia do deslocamento necessár io para essa nova etapa de minha 

práxis invest igat iva.  

Em relação ao tema da inter ior idade da experiênc ia etnográf ica esse 

encontro possib i l i tou-me experienciar a dis tância que separa a modést ia da 

manutenção do si  do antropólogo diante do outro ,  e,  concomitantemente,  o 

orgulho estó ico da in f lexíve l constância a si  face a esta al te r idade ,  o que 

levou-me a ref let i r  sobre o obstáculo epistemológico incrustado “na avareza do 

homem erudi to que v ive ruminando o mesmo conhecimento adquir ido,  a mesma 

cultura,  e que se torna, como todo avarento ,  ví t ima do ouro acar ic iado” ( idem ,  

p.  6).  

E,  por f im, desse encontro pude ouvir  as pr imeiras palavras de 

Prisci la sobre seu i t inerár io urbano na c idade contemporânea.  Assim, estava 

inaugurada al i  a at r ibuição ao lugar cent ra l  da narrat iva em meu campo de 

pesquisa,  por conta da função do ato de narrar o “conhecimento de si  a part i r  

do testemunho legado pelo Outro” (ECKERT; ROCHA, 2005, p.  55).  Depois de 

Prisci la,  out ras mulheres se propuseram a fa lar.  Voltemos ao diár io:   

 

Fique i  mu i to  comov ida  com a  h i s tó r ia  de  Me l i ssa  [ . . . ]  uma jovem mu i to  
bon i ta  de  23  anos ,  mãe  de  uma f i lha  de  qua t ro  que ex ibe  com mui to  
o rgu lho  nas fo togra f ias  co ladas na  parede de  seu quar to .  Presa há  do is  
anos po r  cúmp l i ce  de  roubo a  uma agênc ia  bancár ia  [ . . . ] .  Chorando 
mui to ,  e  f i tando-me pro fundamente ,  Me l issa  d i z  sent i r - se  in jus t i çada por  
es ta r  p resa  e  que só  es tá  a l i  por  con ta  de  um te le fonema de seu 
namorado  contando- lhe  o  que t i nha  fe i t o  logo  após r oubar  um banco [ . . . ] .  
Me l issa  d i sse  que embora  não tenha concordado com os a tos  do  
companhe i ro  jama is  o  denunc ia r ia ,  p r ime i ro  por  e le  ser  o  pa i  de  sua  f i lha  
e ,  segundo ,  po r,  na  época ,  es ta r  comple tamente  apa ixonada por  e le .  D iz  
sen t i r - se  i n jus t içada ,  po is  desde “que se  conhece por  gente ” ,  t raba lha  
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“honestamente ”  e  com a  car te i r a  ass inada ,  d i sse  nunca te r  roubado um 
a l f ine te  de  a lguém e  por  t e r  s ido  presa segundo e la  “por  amor ” .  Me l i ssa  
ped iu -me um abraço e  com so luços d i sse-me que a  ún ica  co isa  que a  faz  
v i ver  é  lembrar  que tem uma f i l ha  para  c r i a r  [ . . . ] .  Logo depo is  que de i xe i  
Me l issa  me depare i  com Ana,  e  logo t i ve  a  sensação de  es tar  d ian te  de  
uma pessoa mui to  so f r i da . . .  Ana  tem ma is  ou  menos sessenta  anos,  
apresen ta  o lhe i r as  p ro fundas  e  bem demarcadas segundo suas co legas  
da  pr i são  v i ve  chorando pe los  cantos  [ . . . ] .  Quando me aprox imo e la  logo 
me d iz  que não vê  a  hora  de  rever  seus qua t ro  f i l hos ,  que sen te  mui ta  
saudade e  que não quer ia  es ta r  a l i  [ . . . ] .  Ana gague jando e  chorando fa la -
me ba ix inho  que es tá  a l i  porque  fo i  acusada de  a judar  seu mar ido  a 
come ter  v io lênc ia  sexua l ,  que por  medo de  apanhar  a judou o  esposo a  
segurar  ou t ra  mu lher  para  que e le  pudesse cometer  o  es tupro  [ . . . ] .  De  
cabeça  ba ixa ,   Ana d iz  que a  ún ica  co i sa  que  quer  é  rever  seus  f i lhos ” .  (  
R io  do  Su l ,  6  de  se tembro  de  2006) .  

 

Essa exper iênc ia de campo deixou c laro,  para mim, que uma coisa 

era estar na fave la,  fazendo campo nas casas de minhas in ter locutoras, 

mulheres que desempenhavam o papel de “mães de famí l ias”,  casadas, 

v ivendo no inter io r de suas casas e se submetendo a deslocamentos no inter ior  

da própr ia favela em busca de uma v iz inhança  que pusesse menos em r isco 

sua prole . 26 Outra,  é ver mulheres,  como Prisci la,  que viv iam na mesma 

condição que elas,  cruzarem as fronte iras de seus própr ios códigos morais e  

i rem em di reção ao cr ime, ao t ráf ico,  à prost i tu ição, tudo aqui lo  que minhas 

inter locutoras de mest rado temiam para si  e para seus f i lhos.  

Dessa forma, ao mesmo tempo em que as narrat ivas de Pr isc i la, 

Mel issa e Ana, mencionadas no meu diár io,  t razem toda uma r iqueza narrat iva 

que pode contr ibui r  com os estudos de pobreza e vio lências na cidade 

contemporânea (WACQUANT, 2001; RIFIOTIS, 1999; ZALUAR,1990, 1994, 

1999; SOARES, 1996;  CALDEIRA, 2000),  seus re latos emocionados colocam-

me numa si tuação de pesar,  já que o re lat iv ismo, pr incipa lmente num contexto 

como esse “não pode signif icar abstenção de ju lgamento e [ . . . ]  não pode 

                                                 
26 Conforme minhas palavras em minha dissertação de mestrado: “Os dramas sociais no Matadouro gravitavam em 
torno do fenômeno social do tráfico de drogas e, consequentemente, das clivagens e adesões divergentes que os 
moradores assumiam em relação àquela prática no bairro e de suas ligações com a ruptura, ou não, de seus valores 
éticos, morais, religiosos. Era fundamentalmente nos discursos das mães moradoras do bairro que o fenômeno 
social do tráfico de drogas despontava como elemento desencadeador de sentimentos de insegurança e de medo, 
de que sua prole, ou elas mesmas, pudessem vir a se envolver com as “drogas”. Ficava expresso que morar em 
determinadas áreas do bairro nas quais se acreditava que o fenômeno do tráfico de drogas estava mais presente 
poderia ser arriscado, já que, para aquelas pessoas, poderia haver maior probabilidade de incorporar uma conduta 
do tráfico nesses contextos. Nesse sentido, as migrações internas ou externas ao bairro apareciam como uma das 
estratégias utilizadas pelas famílias moradoras do Matadouro, na tentativa de se afastarem dos “espaços sociais” 
que a princípio poderiam limitar suas escolhas e seus projetos de vida” (RAMOS DE OLIVEIRA, 2002, p. 222-223). 
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imp l icar uma suposta  ident idade de todos os valores,  em n i i l ismo portanto” 

(OVERING, 1985, p .  23-24).   

Ainda, devo dizer que minha pr imeira experiênc ia de campo no 

presídio  femin ino fo i  crucia l  por desencadear em minha pesquisa de 

doutoramento ref lexões acerca de d i lemas caros a uma ant ropolog ia urbana na 

contemporane idade, ta is como: o tema da ref lexiv idade crí t ica;  o tema da 

etnograf ia e da experiênc ia compart i lhada com o out ro;  o tema do 

estranhamento e da re lat iv ização; o tema do trabalho de campo e da escri ta  

(DA MATTA, 1987; VELHO, 1981; CARDOSO DE OLIVEIRA, 1998; ZALUAR, 

1985; GEERTZ, 1989).  Di lemas esses re lacionados, pr imeiro à escuta daqui lo  

que minhas inter locutoras me narraram (“o  ouvir ”) ,  e,  segundo, à escr i ta ( “o  

escrever”)  do que me fo i  narrado (CARDOSO DE OLIVEIRA,  idem ) .  Essa 

úl t ima, reveladora da problemát ica da moral e da ét ica (CARDOSO DE 

OLIVEIRA, 1996),  re lacionada, ao ato da escr i ta antropológ ica (DE CERTEAU, 

2002).  

Finalmente,  como ao longo de todo o art igo ,  pautada por  um estudo 

antropológico de acordo com prece itos bachelard ianos da d ia lét ica  da duração 

(BACHELARD, 1994) que leva em consideração o tempo do mundo  e o tempo 

subjet ivo da própr ia etnógrafa,  art icu lados para pensar as dimensões da 

tempora l idade que funda a inter io r idade da experiênc ia do antropólogo em 

campo (ECKERT; ROCHA, 2005),  e le jo um últ imo extrato de meu diár io de 

campo sobre a vo lta para casa no meu primeiro d ia no presídio:  

 

Foi  com um grande ma l -es tar  que re to rne i  para  casa ho je ,  quase não 
consegu i  chegar  a té  a  p r i vada para  um súb i to  vôm i to ,  c re io  eu ,  resu l tado 
orgân ico  e  emoc iona l  dessa exper iênc ia  v i v ida .  Se a té  en tão ,  depo is  de  
acabado o  meu  mest rado ,  es tava  con for tave lmen te  prob lemat izando os  
eventos  v io len tos  de  c ima de m inha “ to r r e  de  mar f im ”,  a  es t ru tu ra  
começava a  se  aba la r,  com i sso  abr indo f i ssuras  que ,  de  ce r ta  fo rma,  
con t r ibu í r am para  a  e laboração de  quest ionamentos  de  cunho  
metodo lóg icos ,  como:  qua l  o  l im i te  do  an t ropó logo em e tnogra fa r  a  dor  
do  ou t ro  [ . . . ] .  Esse compar t i l hamento  é  poss í ve l ,  ex is te  essa 
poss ib i l idade? (R io  do  Su l ,  6  de  se tembro  de  2006) .  
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